Sr?.  Aceionistás 


No  curto  espaço  deccorrido  enlre  a ultima  reunião  ge- 
ral,  (a  8 de  Outubro)  e esta,  visto  como  deliberastes  que 
as  reuniões  semestraes  fossem  nos  mezes  de  Janeiro  e Ju- 
lho, poucas  occurrencias  se  derão  dignas  de  ser  meucio- 
nadas,  e por  isso,  em  poucas  palavras,  a Dircctoria  cum- 
prirá o dever  de  apresentar- vos  o relalorio  e o balanço 
das  contas. 

Na  alludida  ultima  reunião  ordinaria,  procedeo-se  á e- 
leição  de  um  director,  que  recahio  na  pessoa  do  cidadão 
Joao  Tobias  de  Aguiar  e Castro. 

Está  servindo  de  Engenheiro  em  chefe  interino,  o En- 
genheiro chefe  de  secção  William  Lyman  Ellison,  visto  que 
a 16  de  Novembro  findo  o Sr.  Dr.  Paula  Souza  resignou 
este  cargo. 

Estando  quasi  conclujda  a construcção  das  í.*  e 2.*  sec- 
ções, e adiantada  a das  3.*  e 4.',  entendeo  a Directoria 
não  convir  por  pouco  tempo  procurar  um  Engenheiro  em 
chefe  para  a construcção,  e antes  um  para  o trafego,  que 
apesar  de  todos  os  embaraços  ainda  a Directoria  nutre  es- 
peranças de  poder  ser  aberto  nas  duas  primeiras  secções, 
e em  ultimo  caso  na  primeira  em  fins  de  Março,  ou  prin- 
cipios  d*-  Abril. 
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A 28,  pois,  do  mez  findo,  foi  contractado  por  Escriptura 
publica  o Engenheiro  Richard  F.  Welby,  por  Ires  annos, 
para  Inspector  geral  do  trafego,  accumulando  as  funcções 
do  chefe  de  Iracção,  de  officinas  e Almoxarife,  com  o ven- 
cimento annuaj  de  10:00()S?000  de  reis. 

- A longa  pratica  deste  Engenheiro  na  estrada  de  ferro  do 
S.  Paulo,  (Companhia  Ingleza),  onde  actualmente  è super- 
iiHendonte  interino,  e sua  reconhecida  intelligencia,  afliari- 
ção  que  foi  uma  feliz  aequisição. 

Por  lodo  o mez  de  Fevereiro  proximo  futuro,  deve  elle 
mudar-se  para  esta  cidade,  e entrar  em  preparativos  para 
o trafego. 

Do  exlracto  do  relatorio  do  Engenheiro  em  chefe  inte- 
rino (annexo  n.*  1.*),  vereis  detalhadamente  o estado  das 
obras  da  nossa  linha,  não  sò  quanto  á conslrucçao,  como 
quanto  ao  assentamento  de  trilhos. 

A construcção  do  leito  da  estrada  tem  sido  por  demais 
demorada,  em  vista  do  contracto  com  os  Empreiteiros. 

A 50  de  Setembro  ultimo  findou-se  o praso  para  a con- 
strucção  das  1.*  e 2.*  secções,  e entretanto  até.  agora  não 
está  inteiramente  concluída  em  toda  esta  extensão. 

Tendo  pois  os  Empreiteiros  incorrido  na  multa  constan- 
te do  contracto,  que  em  geral  tem  si  lo  despresado  por 
odes,  resolveo  a Directoria,  em  reunião  de  28  do  mez  fin- 
do fazel-a  eíTectiva  ; e nesse  sentido  já  se  fez  partecipação 
quer  á elles,  quèr  a seu  Fiador  o Sr.  Commendador  Nico- 
lau  Vergueiro. 

O assentamento  dos  trilhos  principiado  a 15  de  Outu- 
bro, tem  sido  tão  demorado,  que  pode-se  qualiQcal-o  de 
nominal. 

L’  isto  devido  principalmente  a não  estar  prompto  o lei- 
to da  estrada  entre  a Estação  Ingleza  e estrada  de  Cam- 
pinas na  ponte  de  Jundíahy. 

Agora,  porem,. que  o assentamento  já  passou  esta  estra- 
da, deve  este  trabalho  marchar  com  celeridade. 

•Ia  poucos  dias  é que  ficaram  prpmptas  ás  plantas  e 
orçamentos  das-àiversas  Estações,  cujas  copias  estap  sen- 
do extrahidas  para  serem  remettidas  ao  Governo  da  Pro- 
víncia, pelo  primeiro  correio,  e poder-se  desde  já  chamar- 
se  concorrentes  para  a siia  construcção. 

íiepois  do  ulti  no  relatorio,  realísou-sc  a 5.*  chamada 
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na  importância  de  Rs.  222:86Ô!?0C0,  tendo  apena»  denta- 
do de  concorrer  mn  accionisla  de  1Ò  acções,  queproVavél- 
menle  ainda  o fará,  se  justifnar  sua  impontualidade  ati- 
les de  serem  julgadas  em  commisso. 

No  dia  20  deste  finda-se  o praso  da  6/  chamada,  qtíe 
se  está  procedendo. 

0 2.®  dividendocalculadoemR.*20:063$147,  vencidono 
ultimo  do  mez  findo,  depende  do  pagamento  do  Governo, 
para  annunciar-se  o dos  accionistas.  Em  data  de  21  do  mez 
findo  a Directoria  sollicitou  do  Governo  este  pagamento 
que  não  póde  ser  demorado. 

Do  balanço  (annexo  n.®  2),  vereis  o estado  economico 
da  Companhia. 

As  despesas  até  o presente  montão  em  R.*937:820£l(>7, 
havendo  de  saldo  a favor  da  Companhia  R,®  38:102£513. 

Os  trilhos  e accessorios,  que  estão  coh  prados  « pagos, 
salvo  as  cauções  respectivas,  áchão-se  em  niaior  parte  em 
Jurdiahy  e Santos,  e neste  mez  tinha  de  sahir  de  Londres 
a ultima  remessa. 

Estão  também  compradas  as  5 locomotivas  que  a Com- 
panhia tem  de  ter,  e boa  parte  do  trem  rodante,  que  de- 
ve em  princípios  de  Fevereiro  sahir  de  Londres.  Já  achão- 
se,  porem,  ero  Jundiahy  funccionando  no  serviçò  da  su- 
perstructura  do  leito  da  estrada  a locomotiva  CXíumür®'  e 
seis  carros. 

A esta  hora  já  devem  também  ter  partido  de  Londres  os 
fios  e aparelhos  para  o Telegrapho  e os  desvios. 

Os  postes  para  o Telegrapho  forão  contractados  a 2UÍ300 
rs.  cada  um,  para  serem  postos  na  linha  até  o ultimo 
deste  mez. 

Senhores  accionistas  I 

A Directoria,  sempre  que  tem  tido  a honra  de  dirigir- 
vos  a palavra,  o tem  feito  com  vivo  prazer,  porem  hoje 
mais  que  nunca,  porque  ella  vae  annunciar-vos  com  toda 
firmesa,  e sem  medo  de  errar,  que  o resultado  dá  Empre- 
sa, está  muito  alem  do  que  se  esperava.  Foi  Sempre  o cal- 
culo da  Directoria,  desde  que  appareceo  o projecto  desta 
empresa,  que  sua  renda  seria  de  cerca  de  9 por  cento, 
Hoje, porem, que  temos  dados  seguros  para  conhecer  oma- 
ximo  em  que  pode  .ficar  a estrada, cujas  despesas  conhecidas 
e maior  parte  delias  satisfeitas,  estão  muitó  aquemdoqtie 


0 


Se  calculava,  (annexo  n.*  3)  ; hoje  que  podemos  formar 
um  orçamento  de  toda  a producção  da  area  que  à elia  tom 
de  convergir,  orçamento  baseado  nas  barreirasdeJundiahy 
é Sorocaba,  e informações  de  algumas  Câmaras  municipa* 
es,  e de  pessoas  habilitadas, (annexo  n.*  4),  arendase ele- 
va a mais  de  12  por  cento  I 

A Directoria,  porem,  não  deixa  de  enunciar  esta  ver- 
dade com  algum  acanhamento , porque  homens  que  não 
attendem  para  o progresso  da  lavoura  da  Província,  pen- 
sando que  a producção  está  estacionaria,  que  a de  hon- 
tem  é a de  hoje,  e que  não  se  pode  ter  estradas,  senão 
com  um  capital  exagerado,  auguravão  que  a renda  quan- 
do muito  altingiria  a 7 por  cento. 

E o que  é mais  ainda,  ha  pouco  um  profissional  escre- 
via pela  imprensa  ; « Se  Itu  preferisse  sua  estrada  de  fer- 
ro-ca  ris  de  motores  animados,  sua  renda  seria  de  8 ,/\ 
e sendo  de  locomotiva,  ella  não  será  de  mais  de  4 ,/•  1 » 

O calculo  da  producção  foi  feito  ainda  áquem  da  reali- 
dade em  algumas  localidades,  e fizemos  separação  delias, 
para  que  se  pudesse  dizer,  onde  a exageração. 

No  assucar  e agoardente,  tomamos  unicamente  1/3  da 
producção,  dando  2/3  como  extraviados  da  linha,  entre- 
tanto que  éra  rasoavel  que  tomássemos  metade,  e a pro- 
ducção inteira  da  area  Ituina  propriamente  dita,  n.°  1.*, 
constante  do  annexo  citado  n.‘  4,  pns  que  todo  o assucar  e 
agoardente  dessas  localidades,  para  qualquer  ponto  que  se 
derija  tem  de  passar  pela  linha  ferrêa  Ituana. 

Demos  por' cada  cidade  e villa  da  area,  sem  fazer  menção 
das  freguesias  um  viajante  por  dia  n’uma  direcção,  e outro 
n’outra  direcção,  calculo  por  certo  muito  baixo. 

Apenas  demos  1/4  dos  passageiros  viajando  na  1/  classe, 
ficando  tres  partes  para  a 2.*,  e não  fizemos  menção  dos 
passageiros,  que  residindo  nas  proximidades  da  linha,  de- 
mandao  diariamente  as  povoações  a que  pertencem,  cujo 
numero  será  elevado  entre  as  Estações  de  Indaiatuba  e do 
Salto  a Itú,  e do  Quilombo  e Itupeva  a Jundiahy. 

.Não  contemplamos  também  no  orçamento  a renda  do 
Telegrapho  e de  bagagens,  encomendas,  aves,  animaes  em 
geral,  &c.  áe. 

E*  certo  que  incluímos  no  orçamento  a area  de  Soroca- 
ba, euja  producção  ô pouco  mais  de  1/3  da  area  de  Itü. 
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Não  é porem  menos  certo  que,  em  quanto  não  se  effeetu* 
ar  aquella  linha,  toda  essa  area  farà  parte  da  Companhia 
Ituana,  e quando  eflecluada,  já  a producção  da  area  Itua- 
na,  será  tanta  como  o é agora  com  a de  Sorocaba  ; por 
tanto,  pois,  a rend3  será  sempre  a mesma,  ou  mais,  ainda 
depois  de  efíectuada  aquella  estrada,  tanto  mais  que  al- 
guns productos,  como  generos  alimentares, cal  dc.,d’aquel- 
la  area,  sempre  procurarão  esta  linha  para  jr  ter  ao  Oeste 
da  Província. 

A renda  bruta  da  linha  ô de  Rs.  411:1615600,  segundo 
o citado  annexo  n.*  4.  Deduzida  a despeza  do  trafego 
200:0005  de  reis,  calculo  certamente  elevado,  üca  de  renda 
liquida  Rs.  211:1615600,  equivalente  a 12  por*/.,  toman- 
do o capital  empregado  em  Reis  1:800:0005,  que  certa- 
mente não  attingirà  a esse  algarismo,  a vista  do  orçamento 
( aunexo  citado ) , portanto  a renda  será  superior  a 12 
porji*/. , desde  que  no  orçamento  não  foi  comprehendida 
toda.' 

A vista  pois  de  tão  lisonjeiro  resultado,  a Directoria  não 
pode  encerrar  este  relatorio  sem  congratular-se  comvosco. 

Parabéns,  Senhores  accionistas  ! 

Esperae  mais  um  pouco.  Tanta  fadiga,  tanto  trabalho 
e contrariedades,  em  breve  desappareceráõ,  e yossos  exfor- 
ços  serâõ  coroados. 

Escritório  da  Companhia  Ituana,  7 de  Janeiro  de  1872. 

Os  Directores, 

José  Eliat  Pacheco  Jordão. 

Barão  de  Piracicaba. 

Antonino  C.  de  Camargo  Teixeira. 

Francisco  Emygdio  da  F.  Pacheco. 

João  Tobiat  de  Aguiar  e Castre. 
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Copia  N.°  66.  Escritório  dos  Engenheiros.  ítií,  2 de  Ja- 
neiro de  1872.  III.*1*  e Ex.m°  Sr.  — Respondendo  .ao  oíTh 
cio  de  Y.  Ex.  de  29  do  mez  proximo  tindo,  n.°  159,  lenho 
a honra  de  apresentar  o seguinte  relatório  do  estado  das  o- 
hras,  sob  minha  direcção. 

Pessoal  technico . 

Existe  o mesmo  pessoal  technico , a excepção  do  Enge- 
nheiro Ricardo  Hayden,  que  foi  demittido. 

Estado  da  ' obra. 

Não  se  póde  considerar  o estado  de  adiantamento  das  o- 
bras,  em  vista  do  contracto,  como  muito  satisfatório,  devido 
isto  a pouca  energia  mostrada  pelos  empreiteiros  e pooeo 
possoal  empregado,  mas  tomar-se-ha  as  necessárias  provi- 
dencias á este  respeito.  Nas  1.*  c 2/  secções,  o serviço 
de  movimento  de  terra  acha-se  quosi  concluído,  e resta  uni- 
camente o nivellamento  do  leito,  que  em  muitos  logares  tem 
sido  feito.  Em  obras  d’arto  nestas  secções,  lemos  unica- 
mente de  acabar  a ponte  do  Caxambu,  e mais  uns  boeiros 
abertos  de  construcções  simples. 

Movimento  de  terras , obras  d'ar(c  ele , 

Passo  a expôr  o resultado  das  medições  feitas  até  o dia  2 J 
de  Dezembro  na  l.\  19  na  2.*,  20  na  4.a  o 21  na  3.*  sec- 
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çno.  Importão  as  obras  do  leito  da  estrada  ató  aquella  da* 
ta  em  Rs.  393:4i6$69“7,  que  divide-se  pelas  secções  do  mo- 
do seguinte  : « 


Serões 

Verbas 

Quantias 

Totaes 

/Trab.  preparat. 

3:1048922 

I 

|Mov.  de  terra 

lA3:330g563 

161:48224423, 

sObras  d’arte 

15:0468938 

,Trab.  preparat. 

6178832 

II 

Mov.  de  terra 

136:0268583 

159:06724565] 

|oa 
1 to 

lObras  d’arle 

22:4238150 

& 

/Trab.  preparat. 

3:4918525 

>tc 

'III 

! Mov.  de  terra 

37:3l6$653 

43:80824466 

1-  - 

(Obras  d*aríe 

3:0008288 

\oí 

ICO 

Trab.  preparat. 

l:439g054 

Mov.  de  terra 

23:0348818 

29:05824243; 

Obras  d’arte 

4:5848371 

A verba  — movimento  de  terra  , subdivide-se  do  modo 


segui  nle  : 

Terra 

Pedra  solta 

Rocha 

i 

119:392 

11:551 

1:100 

1! 

62:868 

5:409 

13:622 

III 

33:589 

2053 

737 

IV 

16:826 

215 

1742 

232;675.“3 

19:228.-3 

17:201.-3 

! •:  o 

, J > r » 1 w • • * ■ 

numero  das  obras  d’arte,  boeiròs 

, pontes,  etc. 

Construídos 

^ Em  construcção 

I 45  ’ 

3 

11  60  " 

3 

111  12 

2 

IV  5 

2 

'122 

10 

Acha-se  em  construcção 

i ^ íj 

a ponte  do  Tíeté,  uma  das  mais 

importantes  obras,  cujo  vão  de  encontro  áencontroéde  66.“  5. 
Apezar  da  profundidade  d’agoa  e sua  grande  correntesa  nes- 
te logar,  não  tememos  encontrar  difficuldades  extraordiná- 
rias r a sua  edificação, 
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Jundiflhy  arba-se  grande  quantidade  de  material  de  superior 
qualidadè,  e que  tendo  o empreiteiro  da  superstructura  o 
ccrnpelente  pessoal,  no  dia  15  de  Outubro  começamos  o as- 
sentamento dos  trilhos,  e depois  de  ter  assentado  cerca  deum 
kilometro,  fomos  obrigados  a parar  por.  falta  de  leito.  No 
dia  l\  de  Dezembro  continuamos  mais  £00.“,  quando  encon- 
tramos outro  obstáculo  no  córte  grande,  quo  ainda  não  esta- 
va completamentc  proirplo,  e foi  só  no  dia  22  de  Dezem- 
bro, que  pudrmcs  continuar  o 8ssentarrento,o  qual  creio  que 
não  encontrará  mais  impedimento  nes  primeiros  40  kilome- 
tros e póde  progredir  segundo  o contracto.  Até  esta  data, 
achão-se  assentados  3.200“. 


Existem  aetualmenle  as  plantas  dos  terrenos  das  diversai 
estações,  porém  me  é impossível  oprestnlar  as  dos  predies, 
que  já  s<hao-sc  pronq  tas,  porque  ainda  faltào  cs  competen- 
tes orçamentos. 


Temoi  ja  uma  machina  e G carros  abertos,  que  estão  cc* 
cuj  ados  na  conducção  de  trill.os  e outros  malerines,  para  a 
superstructura.  A maehica  — Caramurü — chegou  com  uma 
pequena  cxccpção,  em  pèrfeito  estado,  foi  em  poucos  dias 
montada,  e fisemos  a primeira  experiencia,  que  foi  complc* 
tómente  salisfactoria,  no  dia  2 de  Dezembro. 

Orçamento  em  reis  do  movimento  de  terra  e obras  d'arte 
que  faltão  em  toda  a linha  : 

Secções  Mov.  de  terra  Obras  Total 


Estações. 


Material  rodante 


1 

II 

III 

IV 


20:000$  2:800$  22:80055000 

34:000$  1 :f  00$  35:000*5000 

100:000$  18:000$  118:000^000 

30:000$  21:000$  51 :00Q£000 


184:000$  42:800$  22G  000$000, 
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Deos  Guarde  V.  á Ex. 

Ulcn.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Elias  Pacheco  Jordão,  M.  D. 
Presidente  dá  Companhia  Ituana. 

(assignadp)  W».  L.  Ellison. 

Está  conforme. 

O Secretario  da  Companhia,  F,  A.  Baaaoza. 
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PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  CONTAS  APRESENTADO 
E APPROVADO  EM  ASSEMBLBA  GERAL 
DE  4 DE  FEVEREIRO  DE  1872. 


Senhores  accionistas.  A commissão  que  elegestes  para 
rever  e examinar  as  contas  do  trimestre  findo  decorrido  de 
8 de  üutuhro  de  1871  a 7 de  Janeiro  de  1872,  vem  apre- 
sentar-vos o resultado  do  seu  trabalho.  As  contas  presen- 
teia commissão  "sob  n.*"  15,  10  e 17  vierão  acompanhadas 
dos,pèapeCtivos  documentos. 

Confrontadas  com  os  livros  e documentos  chegou-se  ao 
conhecimento  do  seguinte  : Na  conta  sob  n.  17  ha  um  lan- 
çamento em  duplicata  da  quantia  de  £800°-  Dee-se  es le en- 
gano, por  vir  incluída  nas  contas  prestadas  pelo  Dr.  Anto- 
nio  Aguiar  de  Barros,  como  pagador  dos  dormentes  com- 
prados em  S.  Paulo,  tendo  este  dado  recibo  dessa  quantia 
no  mez  de  Abril,  e aplicada  na  compra  de  papel  para  a com- 
panhia. Este  engano  a própria  Directoria  antes  do  exame 
das  contas  pela  commissão,  fez  sentir  á mesma,  que  reco- 
nheceo  igualmente  ter-se  dado. 

Durante  o trimestre  reahsou-se  a 5.*  chamada  na  rasão 
de  10  % produzindo  It.*  222:9GG$000,  havendo  a notar  a 
entrada  de  mais  7 acções  na  rasão  de  40  */.»  que  forão  sub- 
scriptas,  e a falta  de  entrada  de  1 accionista  de  10  acções. 

Apresentando  o resultado  de  nosso  exame  fazemos  a re- 
producçao  das  contas  da  qual  se  conhece  perfeitamente  a 
emprego  do  dinheiro  e saldo  existente. 


RKPflODüCÇlO 

Dinheiro  em  Caixa  em  8 de  Outubro  de  1871  23:347$48S 


Dito  em  Deposito 109:6438600 

Dito  realisado  pela  3*  chamada  ....  222:960$000 

Saldo  da  conta  de  sellos  . 208400 

Saldo  da  conta  de  cauções  15:5228430 


Somma  . . . , , , 373:0958918 


Despesas  geraes  no  trimestro 1:9038801 

Éscritorio  Technico 8:2938310 

Instrumentos  o ferramentas 720g00ü 

Trabalhos  de  construcção 134:0348648 

Fornecimento  de  trilhos  e trem  rodante 

por  Jose  Ricardo  Wright 118:2108940 

Fornecimento  de  dormentes 71:3678194 

Despesa  com  o trem  rodante 533$  165 

Dividendo  pago 2688847 

Dinheiro  em  Caixa  38:1628513 

Dinheiro  em  Deposito 2008400 


Somma 373:6958918 


Entende  pois  a vossa  Commissão  que  devem  as  contas 
ser  approYadas.  Antes  de  concluir,  entende  a Commissão 
que  deve  dizer  alguma  cousa  acerca  das  tabellaseannexos 
que  acompanharão  o relatorio,  donde  se  conduia  que  às 
acções  da  Companhia  darião  um  juro  de  12  por  cento. 

A Commissão  verificou  que  as  mesmas  tabellas  se  acha- 
vão  de  accordo  com  as  informações  obtidas  das  Camaras 
Municipaes  de  algumas  povoações  e pessoas  autorisadas  de 
outras,  e bem  assim  pelo  c mhecimento  proprio  que  ella 
tem  de  alguns  outros,  e assim  não  duvida  assegurar-vos 
que  se  acha  convencida  igualmsnte  que  esse  prospero  e fe- 
liz resultado  está  aguardado  á Empresa  da  Companhia  Itu- 
ana.  Itó,  4 de  Fevereiro  de  1872. 

Antonio  de  Queirós  Telles. 

Antonio  de  Souza  Gomes  Caraeiro. 

Agostinho  de  Souza  Neves. 

Luiz  Antonio  de  Aahaia. 

Miguel  Luiz  da  Silva. 
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despezas  verificadas  e por  verijicar  com  a con strucção  d&  linha 
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ferrea  da  ( iomjanhia.  Ituaiia 
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DEMONSTRAÇÃO 

RE  ALISADAS 

A REALISAR 

^ - 

>eza  com  a construcção  do  leito  da  estrada 

3D:i  4648270 

261 . 252S427 

G54.71G$G97 

com  a acquisiçao  de  trilhos. 

230.0308915 

230. 03689.1 5 | 

com  dormentes 

93.447$404 

24.911$071 

1.18.3588475  : 

com  a superstractura  do  leito  da  estrada 

112. 3001.000 

112.3008000 i 

com  o transporte  dos  trilhos  de  Santos  a Jundiahy. 

23.0G4S080 

37.G95S320 

60.7608000  | 

‘x>m  o transporte  de  Londres  a Santos,  seguro  e commissão  .... 

25.0008000 

5 . 38Ü$(KX) 

30.3808000  | 

3es  e dependencias  (casa  de  deposito  de  mercadorias,  de  trem  rodante,  alpendre  para 
icinas,  tanques,  guindaste,  etc.  . 

128.7008000 

■ellios  e ofíicinas.  . . . 

33.0008000 

rodante,  transporte,  armação,  etc. 

61.3738125 

88.G2GS875 

150.0008000 

raplio  e desvios  ..... 

25,0008000 

25.0008000  { 

s para  o telegrapho 

1 2001000 

1 . 2008000  | 

íl  teclmico  , • . . 

55.4908963 

25.0001000 

80.4908963 

za  verificada  com  os  estudos  difinitivos,  e a realisar-se  segundo  o contracto  dos  em- 
íiteiros 

7.1788576 

3.0001000 

10. 1788576 

com  cercas  . . . 

20.000$000 

20.0008000 

•oni  a administração . . . 

10.8861094 

4.113$906 

150008000 

mentos  e ferramentas.  . . 

5 . 7 04 $252 

5 7048252 

.s  e utensis  .... 

9301715 

9308715  , 

uração  e transferencia  de  acções  . . 

1 . 8288595 

1.8288595  i 

izas  geraes,  custeio  de  locomotiva,  indemnisações,  differença  de  cambio,  eventuaes  e 
sa  de  guarda 

4.414IG18 

117.0008191 

[ 121.4148812 

- 

937  820$ 1 07 

862  1798&3.J 

i 1.800.0008000; 

. 


7>.  í/o  Zirro  Fwdc.  S.  P<tulo. 


Está  conforme. — F.  A.  Jiarbosa. 
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dos  generos  e objectos  de  importação  e exportação,  quer  do  interior,  quer  do  exterior, 

( iompanhia  Ituana,  reduzidos  a arrobas 


pela  linha  ler rea  da 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

PASSAGEIROS 

Calculado  um  diaria- 
mente para  cada  lo- 
calidade em  cada  di- 
recção, sendo  1|4  da 
Ia  classe  e 3|4  da2.a 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

SEPARAÇAO 

|da  area  de  mr 
K SOROCABA 

PROCEDÊNCIAS 

Café 

Algodão 

Assucar 

Aguar- 

dente 

Chá 

Cal 

Lages  de 
pedra 

Pannode 

algodão 

Total  em 
cada  loca- 
lidade 

Total  dos 
que  estão 
separados 

Arreios, 
couro, 
sola  e 
fumo 

Narque, 
queijos, 
feijão, 
milho, 
arroz, 
farinha 
e touci- 
nho 

Total  em 
arrobas 

Importância 

Na  razão  de  2|3  da  ex- 
portação. sendo  me- 
tade a 15  e metade  a 
30  réis. 

N.de  ar- 
robas 

Importância 

N. 

Importância 

1 

(Jundiahy 

30.000 

8.000 

3$000 

2.400 

1 

43.400 

1 Agua-Choca 

| Indaiatuba 

6.000 

70.000 

5 . 000 
12.000 

íssooo 

14.400 

ll.OOO! 

114.400 

180.200 

189.200 

18.9201000 

126.132 

14. 189987)0 

2.920 

5.475*000 

38  584*850 

I Cabreuva 

3 . 000 

12.000 

3 $000 

2.400 

20.400 

9 

fCapivary ■. 

I Constituição 

80.000 
90  000 

25.000 

22 . 000 

20*000 
9 $000 

16.000 

7.200 

200 

141.200 
128  200 

j 269.400 

269  400 

48.4929000 

179.600 

36.360*060 

1.460 

4 927*000 

89.788*000 

-w 

Itú 

38 . 000 

22.000 

1 20-9000 

16.000 

1.050 

18.720 

4.374 

120  144 

1 

s— ■* 

Porto-Feliz. 

10.000 

32  000 

õSüOO 

4.000 

300 

51 .300  i 

< 

•3 

Tietê 

35  .000 

45  <M>0 

18S000 

4 400 

112.400  i 368  844 

2.800 

36.000 

407 . 644 

79.7281800 

271 .762 

61 . 1469450 

3.650 

13.681*000 

154.556*250 

2X2. 929$ 100 

Botucatú 

32.000 

23.OOO1 

55 . 000 

Lençóes  e Jahú  . 

10.000 

20  (KM) 

30. 000 

Sorocaba 

8.000 

1 50.000 

2.500 

83 . 0O0 

© 

Campo-Largo 

5 . 000 

1 25 . 00o! 

30.000 

á * 

Tatuhv 

6.000 

50.000 

56 . OOO; 

I 2 4 4 

Itapetininça  . 

5.000 

42.000 

47.000 

■ 261.000 

4.200 

54.000 

319.200 

61.140*000 

218.800 

47.880*000 

5.110 

19.212*500 

128.232*500 

128, 232$500 

si  S 

Paranapanema . 

20.0(X) 

20.000 

p 

Faxina 

15.000 

15.000 

< 

Apiahv 

• 

10.000 



10.000 

428  000 

438  000 

96  000 

76.800 

1 . 550 

2.500 

18. 720; 

4.374 

1 088.444 

1.088.444 

7.000 

90.000 

1.185.444 

208.2809800 

796.294 

159.585$300 

13.140 

43 . 295*500 

411  .161*600 

411  161*600 

Ti/t».  *1**  T.ir^-v  I trt/c.  Aí.  i*n aio.  * — 

OBSEIi  V AÇÕES 


As  tarifas  tomadas  fonlo  pelo  máximo  do  contracto  com  o governo,  sendo  a exportação  a 20  réis  por  legoa,  menos  nos  generos  alimentares,  que  forno  a 15  réis.  Metade  da  importação  a 30  réis,  e outra  metade  (generos  alimentares  > a 
15  réis,  sendo  que  estes,  são  em  muito  menor  quantidade,  que  os  não  alimentares.  Os  generos  e passageiros  constantes  da  area  de  Itú,  N.  1 tem  de  procurar  as  estações  de  Indaiatuba.  Quilombo  e Itupeva;  no  calculo,  porém,  tomamos  a interme- 
diaria Quilombo  a 5 legoas  de  Jundiahy.  Os  de  X.  2 proeurào  o Salto  á 9 legoas  de  Jundiahy,  os  de  X.  3 e da  area  de  Sorocaba  sob  N.  4.  proeurâo  esta  cidade  a 10  legoas  de  Jundiahy.  Está  excluída  deste  calculo  a renda  com  telegrapho.  ba- 
gagens. encommendas,  aves,  animaes  em  geral,  e outros  muitos  objectos,  e nem  faz-se  diíferença  na  tarifa  dos  objectos  de  conducção  perigosa  e desvantajosa,  a qual  é mais  elevada  do  que  a orçada.  No  numero  de  passageiros,  também  não  se  iez 
menção  dos  que  regularmente  tem  de  viajar  em  parte  da  linlia. 

Escriptorio  da  Companhia  Ituana,  7 de  Janeiro  de  1X72. 


Esta  conforme.— O secretario, 
1\  A . Barbosa. 
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BALANÇO 


ACTIVO 

PASSIVO 

Accionistas 

Capital 

Pelas  entradas  a realisar. 

1.359.2501000 

12,500  acções  a 200$000  rs.  cada  uma  . . . 

2 . 500 . 000$000 

AcçÕcs  a emittir 

Pelas  existentes 

248.8008000 

Thesouro  provincial 

Instrumentos  e ferramentas 

Por  dinheiro  recebido  do  mesmo,  em  virtude 

Pela  compra  dos  precisos  até  esta  data.  . . . 

5 . 704$232 

da  lei  N.  34  de  24  de  Março  de  1870 

40 . 000$000 

Moveis  e utensis 

Pelos  comprados  até  esta  data 

930S71Õ 

Conta  de  sellos 

Despezas  geraes 

Saldo  desta  conta 

138$000 

Pelas  que  se  íizerào  até  o presente 

14.296$417 

Gastos  de  encorporação 

Pelos  verificados 

174$250 

Dividendo 

IJstnd  os  d i/i  tt  i ti  vos 

Dito  dito 

8731167 

Pelos  gastos  feitos 

7.178$576 

JEscrip  to  ri  o tech  n ico 

Cauções 

Vencimento  do  pessoal  de  engenharia  até  o 

Pela  prestada  por  José  Ricardo  Wright. . . . 

6 . 365$400 

presente 

56.4901963 

Idem  por  Amaral,  Faro  & 

Transferencia  de  acções 

Dulley 39.3418188 

(Não  vence  juros) 

Idem  por  Antonio  Basilio  & 

Pela  despeza  feita  com  a mesma 

238$400 

Irmão 1 . 922$645 

Inauguração 

Idem  por  Antonio  Joaquim  Pe- 

\  (Não  vence  juros) 

reira  Guimarães.  400$750 

Pelos  gastos  feitos 

1.590$ 195 

Idem  por  José  Antonio  de 

Trabalhos  de  constr  acção 

Souza 1 . 250$860 

• 

Importância  dos  verificados 

393.4641270 

Idem  por  Antonio  Leme  da 

José  Ricardo  Wright 

Fonseca 300$470 

43. 221 $913 

Por  dinheiro  dado  por  conta  de  fornecimen- 

- 

to  de  trilhos,  trem  rodante,  etc 

364. 474$ 7 20 

Lucros  e perdas 

Dormentes 

Pelos  verificados 

j 

1 190$000 

91  788$480  | 

Pelos  pagos  até  esta  data 

93.447S404 

Tetras  a receber 

. * 

Pela  de  6.000S000  rs.  do  banco  inglez  em 

Santos  e prêmios,  depositada  por  J.  R 

Wright,  garantia  do  fornecimento  de  tri- 

lhos  

6.365$400 

é 

Casas  de  guarda 

Despeza  feita  até  esta  data 

1468840 

Desap  ropriaçoes 

Pelos  gastos  feitos 

1508000 

vv- 

Trem  roda n te 

jí 

Despezas  com  a armaçao  e costeio  da  loco- 

motiva— Garamurú — 

5331165 

1. 192.9858567 

Acções  em  commisso 

Por  119  que  cahirão  em  commisso 

1 . 190$000 

Deposito 

Dinheiro  em  poder  do  depositário  Francisco 

[I 

de  Assis  Pacheco 

200$400 

Caixa 

Dinheiro  existente 

38.1621513 

38.362$913 

2.591.788S480 

2. 591. 7885480 

TifV*  <to  Livro  Vertle-  S.  Paulo- 


O Guarda- livos,  F.  A.  Barbosa. 


